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Professor: 

Advogado Edson Luiz Vitorel lo 
Especial ista com mais de 26 anos no segmento de Segurança Pública e 
Privada. 
Criador do método Jurídico Operacional. 
Atuou em diversas ações judiciais envolvendo profissionais do setor. 
Atualmente presta assessoria jurídica a empresas e profissionais do 
segmento. 
011 3661 9664 | juridicooperacional@advocaciavitorel lo.adv.br 

INSCREVA-SE EM:   

https://advocaciavitorello.escolasuperiordeseguranca.com.br 

• Revista pessoal 
• Fundamentos da segurança patr imonial 
• Legít ima defesa 
• Uso de armamentos 
• Imagens de sistema de segurança 
• Confidencial idade profissional 
• Modalidades da justa causa 
• Rotinas em agências bancárias 

Tópicos Abordados

O Curso Jurídico Operacional é destinado a: 
- Diretores Operacionais 
- Gerentes Operacionais 
- Coordenadores Operacionais 
- Supervisores 
- Vigi lantes 
- Controladores de acesso 
- Operadores de central de monitoramento 
- Tomadores e prestadores de serviços 
O curso jurídico operacional vai esclarecer 
sobre os procedimentos legais nas 
atividades de segurança, controle de acesso, 
monitoramento e serviços em geral.  

JURÍDICO OPERACIONAL
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GUIA DE PRODUTOS E SERVIÇOS

TS SHARA - NOBREAK POWER UBS 700  

Nobreak bastante versátil, compacto pode ser usado nas posições vertical 
e horizontal com a máxima proteção. Uso doméstico e corporativo. 

UPS PROFESSIONAL UNIVERSAL 1500 ATÉ 3200 VA

Os Nobreaks microprocessados da linha UPS Professional Universal 3200 
permite que o conecte em qualquer rede elétrica 110, 115, 127 ou 220V.

www.tsshara.com.br     (11) 2018 6111 

SPEEDRITE - NOVOS MODELOS EMX 5JX E 4J2S  
Os novos modelos EMX 5JX e 4J2S foram desenvolvidos para atender a 

demanda do mercado brasileiro, associando às características já existentes do 
EMX, novos recursos solicitados pelos clientes finais, bem como pelas empre-
sas integradoras de soluções para segurança eletrônica e monitoramento 24h. 

Adicionando-se aos recursos já conhecidos, os dois modelos possuem:
Visores do tipo LCD para a interação com o cliente; Capacidade para trabalhar com 2 setores para 

divisão da área protegida; Voltímetro digital incorporado; Interligação em rede RS485 (** até 10 equi-
pamentos e 4 teclados); Indicador de falhas para facilitar as interpretações incorporado; Registro de 
todas as operações de trabalho na memória de eventos.

www.speedrite.com.br     (51) 3337 9470 

GRASP - GERADOR DE NEBLINA DE SEGURANÇA  

O SmokeCloak é um dispositivo de segurança à base de neblina que im-
pede completamente a visibilidade do ambiente pelos criminosos. 

KEYWATCHER - GERENCIADOR DE CHAVES  

Você decide quem tem permissão para remover cada chave. Controle 
integrado e gestão que é modular e escalável. 

www.grasp.com.br     (11) 4688 2271  

CURSO JURÍDICO OPERACIONAL FORMATO EAD  
Este curso tem como objetivo orientar juridicamente os profissionais do 

segmento de segurança, controle de acesso, monitoramento e coligados sob 
a ótica Jurídica e operacional.  
https://advocaciavitorello.escolasuperiordeseguranca.com.br    (11) 3666 9893

SIM - SISTEMAS INTEGRADOS DE MONITORAMENTO   

A SIM oferece infraestrutura e qualidade em monitoramento de alarme, 
imagens e rastreamento 24 horas, com diversos modelos de parceria. 

www.simseguranca.com.br     (11) 2144 6299  

RELM - GRAVADORES DE VÍDEO PROFISSIONAIS  

Gravador de vídeo para uso corporal. Confidencialidade e alta segu-
rança. GPS incorporado. Utilizado por policiais em todo o mundo.

www.relm.com.br     (11) 5524 5491 
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ALPHA SECURE - BODY WORN  

Câmera de uso individual para segurança. Aumento da transparência nas 
Ações Policiais – Uma imagem vale mais que mil palavras. 

PROTEÇÃO INTELIGENTE - ANTIARRASTÕES  

Monitoramento Integrado de Alarme e Imagens 24h por dia – 365 dias no 
ano, para segurança de seu patrimônio. 

www.alphasecure.com.br     (11) 3661 2808 

VETTI - KIT SMART HOME  
É uma solução completa para a segurança e automação residencial para  

controlar e monitorar através de smartphone ou tablet. 100% livre de fios, 
tem instalação instantânea (30 minutos) com automação (luz, portão, 
fechadura e outros), conta com comunicação própria e código anti-burla 
(sistema criptografado), sensores com NANO consumo (quatro anos de 
autonomia das pilhas). A Central Smart Alarm com a aquisição do modulo 
GSM,  agrega a funcionalidade de mensagens de texto SMS. Aceita dispo-
sitivos de automação On-Off para serem acionados pelo controle remoto 
de 8 Teclas ou no disparo do alarme em conjunto a sirene.

www.vetti.com.br     (11) 4712 7978 

ALPHATRONICS - RADIOCOMUNICAÇÃO  

Soluções de radiocomunicação para empresas públicas e privadas de 
todo o Brasil. Venda, locação e manutenção. Revenda Premium Motorola.

www.alphatronics.com.br     (11) 3936 8820 

RPW - SEGURANÇA ELETRÔNICA   

Com larga experiência em projetos de segurança, a RPW atende a cada 
caso elaborando projetos voltados às necessidades específicas dos clientes.  

www.rpwseguranca.com.br     (11) 5643 1919 

JBP - O MELHOR EM DETECÇÃO  EXTERNA: TAKEX  

IVP externo PET para qualquer quantidade de animais domésticos. Área 
de cobertura: 180º x 24m. Tecnologia japonesa com 5 anos de garantia!   

www.jbpdistribuidora.com.br     (11) 3868 2837 

ALKANSE - SEGURANÇA ELETRÔNICA  
Sistema Completo Contra Incêndio. Projetos personalizados e análise de 

riscos desenvolvidos por engenheiros capacitados e equipe técnica qualificada.
Soluções completas em segurança eletrônica!

MONITORAMENTO 24 H 
Monitoramento local; Monitoramento à distância; Monitoramento de pro-

cessos; Gravação de imagens; Rondas planejadas; Equipes motorizadas para 
verificações; Emissão de relatórios gerenciais.

www.alkanse.com.br     (11) 3138 3170 
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EDITORIAL

Destaques Do mês

Caros amigos,
Em nossa matéria 

de capa, Milton Cele-
gari, Diretor da TELEMA 
– Pesquisa & Desen-
volvimento em RH, em 
seu artigo "Competên-
cias de Sucesso para 
Empresas de Seguran-
ça Patrimonial", aler-
ta-nos que no cenário 
político, econômico e 
social atual, somente sobreviverão, crescerão 
e perpetuarão as organizações que garantirem 
Lideranças competentes e gestão diferenciada.

Dr. Jorge Luiz Bezerra aborda a tragédia de 
Brumadinho - MG com maestria,  trazendo-nos 
não somente, as importantíssimas sequelas da-
quela catástrofe, mas as lições que as acom-
panham. Apresenta também em seu artigo, so-
luções interessantes, mostrando novas formas 
de planejamento, preparação e minimização de 
danos.

Trazemos também uma entrevista com o Prof. 
Dr.h.c. Ms. Carlos Caruso, CPP e membro do 
Conselho Editorial do Jornal da Segurança, que 
nos alerta sobre a necessidade urgente de nos 
prepararmos para "o futuro da mão de obra da 
segurança face às novas tecnologias."

O Prof. Humberto Ferreira Oriá Filho, membro 
do Conselho Editorial do Jornal da Segurança, 
em seu artigo "Como identificar fraudes?", com-
plementa seus artigos anteriores sobre o tema, 
com conhecimentos fundamentais para aque-
les que diariamente são desafiados a combater 
este grande mal dentro das empresas. 

O Consultor e Prof. Teanes Silva, em seu artigo 
“Manual de Segurança Patrimonial, para quê?", 
provoca-nos uma reflexão muito interessante, 
revelando uma realidade "incurável" em nosso 
meio profissional, que é a falta de conhecimento 
do conteúdo desta importante ferramenta para 
os gestores e operadores de segurança patri-
monial. 

Boa leitura!
Aureo Miraglia de Almeida
Editor

DIRETOR / JORNALISTA RESPONSÁVEL
Jorn. Dr.h.c. Fábio M.A.R. Caruso (MTB 66379SP)

CONSELHO EDITORIAL
Prof. Dr. Antonio Celso Ribeiro Brasiliano, CRMA, CES, DEA, 
DSE, MBS (Brasiliano & Associados); Prof. Dr.h.c. Ms. Carlos 
Caruso, CPP (Ética Consultoria); Carlos Mauritônio Nunes, 
DSE; Prof. Eng. Edson Menezes (Domínio Tecnologia);  Emir 
Pinho (EMP Consultoria); Cel. Fernando Albuquerque Monte-
negro; Prof. Humberto Ferreira Oriá Filho; Dr. Jorge Lordello; 
Dr. José Lázaro de Sá (S & A Advogados); Dr. José Roberto Ro-
meiro Abrahão; Prof. Dr. Nino Ricardo Meireles (CPSI, DIDS); 
Selma Dabus.

EDITOR
Aureo Miraglia de Almeida, CES, MBS (MTB 66482SP)

DIAGRAMAÇÃO
Aureo Miraglia de Almeida

DEPARTAMENTO FINANCEIRO
Miriam Gaspar

DEPARTAMENTO COMERCIAL
Pedro Caprino; Fátima Barreira

COLABORARAM NESTA EDIÇÃO
Prof. Dr.h.c. Ms. Carlos Caruso, CPP; Prof. Humberto Ferreira 
Oriá Filho; Dr. Jorge Luiz Bezerra; Milton Calegari; Prof. Teanes 
Silva.

CIRCULAÇÃO NACIONAL
Composição dos associados: decisores; influenciadores; consumidores; 
consultores; integradores e compradores nos segmentos: hospitais, bancos, 
escolas, universidades, empresas de segurança privada, transportadoras, 
hotéis, empresas multinacionais, indústrias, autarquias, órgãos de Segurança 

Pública e Forças Armadas, condomínios e administradoras, entre outras.

Tiragem desta edição: 10 mil exemplares

* Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião desta mídia

Publicação Mensal da FAMARC - Comércio de Jornais e DVDs 
R. Dr. Sérgio Meira, 71 - Barra Funda - CEP: 01153-010 - São Paulo (SP)
Telefone: (11) 3666-9893 - E-mail: jornaldaseguranca@jseg.net

www.portaldaseguranca.com.br

expeDiente

ASSOCIE-SE AO JORNAL DA SEGURANÇA
LIGUE PARA: 

(11) 3666-9893 E ASSINE
www.portaldaseguranca.com.br
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OBSERVATÓRIO 

Em meio a tantos ataques vis aos nossos ilustres defensores da Justiça, como o Ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Dr. Sergio Moro, e o Procurador da República, Dr. Deltan Martinazzo Dallagnol, 
entre outras mazelas, também estamos começando a ver resultados práticos, do que talvez possa ser 
uma tendência de agendas positivas por parte, dos não tão ilustres assim, representantes do povo no 
Senado e na Câmera dos Deputados. Mesmo com a resistência ao bem-intencionado "pacote das armas" 
proposto pelo nosso Presidente da República, Sr. Jair Messias Bolsonaro, fica claro que Senadores e 
Deputados Federais terão que se redimir em algum momento. Já que, não restam muitas alternativas 
de curto prazo para que a segurança pública possa reverter de forma convincente a violência a que 
estamos expostos diuturnamente. A quebra de braço entre a esquerda e a direita continua. Vislumbro 
dias melhores, onde a Justiça possa de fato fazer o seu papel constitucional, abrindo caminho para que 
todos os traidores da pátria possam ser presos, e possamos nos libertar das amarras que impedem as 
tão esperadas e importantíssimas leis, que mudarão positivamente os rumos deste grandioso país, 
serem propostas e aprovadas. Vamos em frente, pois quem caminha com a verdade nada deve temer!

Moro envia 42 mil itens para reforçar segurança nos estados

O Vice-presidente da República, Hamilton Mourão, e o Ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Sergio Moro, participaram da solenidade para a entrega de bens doados pela Força 
Nacional da Segurança Pública (FNSP) aos 26 estados e Distrito Federal. Moro afirmou que a 
entrega contribuirá para o combate à criminalidade, um dos compromissos prioritários da sua 
pasta: “De fato, nós temos observado, desde o início do governo Bolsonaro, uma diminuição ex-
pressiva dos índices de criminalidade e isso se deve às iniciativas que o governo federal tem to-
mado em conjunto com os governadores dos Estados.” A doação é avaliada em R$ 43 milhões.

ANÁLISE DO EDITOR 

Comissão de Segurança Pública aprova investimento em inteligência

A Comissão de Segurança Pública da Câmara dos Deputados aprovou uma emenda à Lei 
de Diretrizes Orçamentárias de 2020 aumentando em 20% o investimento em inteligência e 
prevenção criminal. Também foi aprovada emenda para proibir o congelamento dos recursos da 
área. Entre 2014 e 2018, em média apenas 6% das despesas de segurança pública do governo 
federal foram para a inteligência — setor que, na prática, é primordial para o enfrentamento ao 
crime organizado, como milícias e tráfico de drogas e armas. No ranking estadual, o Rio é o 
lanterninha em investimentos na área. Em 2017 foram apenas R$ 2.469,50! 

Plenário do Senado aprova PEC de proteção de dados pessoais 

Com 62 votos favoráveis, o plenário Senado aprovou a Proposta de Emenda à Constituição 
17/2019, que inclui a proteção de dados pessoais, inclusive os disponíveis em meios digitais, na 
lista das garantias individuais da Constituição Federal. 

Para incluir a proteção de dados pessoais entre os direitos e garantias fundamentais, a PEC 
17/19, dá nova redação ao artigo 5º da Constituição Federal. 

O texto inicial acrescenta ao dispositivo o inciso XII-A, estabelecendo que “é assegurado, nos 
termos da lei, o direito à proteção de dados pessoais, inclusive nos meios digitais”.

                    Witzel afirma que maior facção criminosa do RJ está sem munição
O governador do RJ, Wilson Witzel, afirmou que a maior facção criminosa do estado está sem 

dinheiro. “A informação que tenho do comandante da Polícia Militar é que o Comando Vermelho está 
sem munição”, disse. “Parabenizo o trabalho da Polícia Rodoviária Federal, que está evitando que 
cheguem aqui armas e munição. Isso demonstra que já começou a asfixia”, emendou. “A segurança 
hoje tem demonstrado resultados que são os melhores do país”, afirmou ainda. “É uma investigação 
que já está em operação. Bloqueios financeiros estão sendo realizados, e o crime começou a perder 
dinheiro – tanto que eles começaram a explodir caixas eletrônicos”, detalhou.

                 Operação Welfare (Bem Estar) descobre que PCC agendava coleta de dinheiro por app

Integrantes da facção criminosa Primeiro Comando da Capital (PCC) usavam contas bancá-
rias de novos membros para movimentar ao menos R$ 280 mil por mês provenientes do tráfico 
de drogas, segundo a Polícia Civil de São Paulo. Os correntistas eram acionados por um líder 
da quadrilha usando um aplicativo de celular para obter as senhas e fazer a coleta dos valores 
monetários depositados nas contas desses “laranjas”. A polícia suspeita que o esquema opera-
va desde 2013, podendo ter movimentado mais de R$ 15 milhões. A Operação Welfare cumpriu 
35 mandados de prisão, 46 mandados de busca e apreensão, 16 buscas em celas de presídios.
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ABSEG PARTICIPA DA ISC BRASIL 
(POR TATIANA DINIZ)

Dias 25, 26 e 27 de agosto a ABSEG esteve presente 
na ISC BRASIL - 15ª FEIRA E CONFERÊNCIA INTERNACIO-
NAL DE SEGURANÇA.

Desde 2015 a ABSEG tem uma importante parceria 
com a ISC Brasil, trazendo ao profissional de segurança 
o que há de melhor em conteúdo de segurança privada 
no Brasil e no mundo. O Presidente da entidade, Marco 
Antonio Lopes foi convidado a fazer parte da mesa de 
abertura da feira e pôde falar da importância dos pro-
fissionais de segurança para nosso país. Também com-
puseram a mesa de abertura o Governador do Estado 
de São Paulo João Dória, o Senador Major Olímpio, o 
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo Eduardo 
Tuma, o Secretário de Segurança Urbana Coronel José 
Roberto Rodrigues de Oliveira, o Presidente da FENAVIST 
Jefferson Furlan Nazário, o Presidente do SESVESP João 
Eliezer Palhuca, o Presidente do Conselho dos Coman-
dantes da Polícia Militar e Bombeiros Militares Coronel 
Araújo Gomes, o Diretor do Portfólio de Energia e Se-
gurança da Reed Exhibitions Alcantara Machado Renan 
Joel, Vice-Presidente Sênior do Portfólio de Segurança 
das ISC Events Will Wise e Thiago Pavani, responsável 
pela ISC no Brasil.

Nos três dias de feira, a ABSEG trouxe para a ISC, sob 
coordenação do diretor Marcy José de Campos Verde, 
quase 40 dos principais profissionais de segurança priva-
da do país para palestrarem sobre os principais assuntos 
de segurança da atualidade – Tecnologia e Inovação na 
Segurança; Segurança e Gestão de Grandes Eventos; Lei 
Geral de Proteção de Dados (visão prática e jurídica); 
Compliance na Gestão de Segurança Empresarial; Desa-
fios e Oportunidades no Agro Business & Mineradoras; 
Desafios e Oportunidades na Proteção de Infraestruturas 
Críticas. Tivemos também uma palestra motivacional, 
porque, para lidar com tantas situações de tensão e risco 
nossos profissionais precisam ser constantemente mo-
tivados. O estande da ABSEG manteve seus tradicionais 
eventos como o Coquetel para nossos profissionais e 
convidados, o Encontro com os Autores de Livros e a Ho-
menagem aos profissionais que se dedicaram à ABSEG, 
que, este ano foram: Antonio Carlos Cassarro, Claudio 
Moretti, Sergio Almeida, Teanes Silva e Thiago Pavani.

A diretoria da ABSEG já começou a se preparar para a 
15ª edição da ISC Brasil que acontecerá de 30 de junho 
a 02 de julho de 2020 no Expo Center Norte, em São 
Paulo - SP.

Governador do Estado de São Paulo - João Dória Presidente da ABSEG - Marco Antonio Lopes

Ilustres escritores associados da ABSEG Os ex-presidentes da ABSEG estiveram presentes
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GETS BRASIL USP REALIZA EVENTO NA ISC BRASIL

O GETS Brasil USP, juntamente com a ISC dia 26 de 
junho realizaram mais um evento sobre Governança em 
Segurança em ambientes corporativos e em universida-
des no EXPO Center Norte.  

Usando do princípio que vivemos em um ecossistema 
gerenciável de segurança e serviços durante uma manhã 
os painelistas, grandes nomes em suas áreas, discutiram 
sobre avanços no setor de segurança e serviços, e as 
formas de integração da atividade de prevenção de se-
gurança, tanto em ambiente público como privado.

Experiências e troca de informações sobre o que está 
sendo feito nas respectivas áreas deu, a conotação de 
que precisamos ainda de pessoas de alta performance 
para operar nossos sistemas de segurança. Mesmo com 
a revolução 4.0 na tecnologia e todos os acessos as 
informações e as plataformas de integração e facilidade 
digital ‘das coisas na internet’, ainda precisamos integrar 
pessoas a esses dispositivos e criar sistema de coope-
ração e planos adequados de governança.

Marcos Brandão, Presidente do Aeroporto de Confins 
em Belo Horizonte, comentou ao final de sua fala, exa-
tamente esse aspecto da governança, incluindo planeja-
mento estratégico e alta de performance de equipe. “O 
último incidente ocorrido no aeroporto foi o voo da TAM 
que sairia de Guarulhos com destino a Londres com mais 
de 300 passageiros a bordo. Quando de repente o avião 
deu uma pane elétrica fazendo com que o piloto fosse 
forçado a descer em pouso de emergência em Confins 
BH. O piloto disse: tenho 12 minutos e você tem seis, para 
a torre de comando, faça dos procedimentos de pouso 
de emergência que vou pousar com combustível total e 
mais de 300 passageiros a bordo. As equipes adotaram 
todos os protocolos de emergência, os bombeiros tive-
rem 3 minutos para cobrir a pista com espuma especial 
anti-chamas e a aeronave pousou com poucas avarias a 
11 minutos depois de comunicada a emergência”.

O Desembargador Malheiros, que assumiu uma Pró-
-reitoria que cuida da área de segurança no campus da 
PUC, disse que se não adotasse medidas de cooperação, 
integração e participação ativa na governança de segu-
rança, os dispositivos não estariam funcionando, devido 
sua complexidade.

Cuidar apenas da segurança interna e certifica-la já 
não é mais suficiente disse Nelson, gestor de segurança 
do Shopping Eldorado, hoje as atividades integradas de 
segurança devem estar alinhadas para dentro e foram do 
empreendimento, a segurança é um ecossistema inte-
grado de ações que não se trata apenas de segurança, 
mas de todo um conglomerado de serviços à disposição 
de segurança e dentro disso a tecnologia.

Fávio Ainbinder, executivo de segurança do grupo 
educacional da Laurent, trouxe sua colaboração a res-
peito da governança de controle de acesso e como a 
integração entre tecnologia e equipe de alta performance 
é capaz de gerar resultados para o público e para os 
acionistas. Segurança também está dentro core-busi-
ness do empreendimento.

O Brasil ganhou vários espaços de discussão de se-
gurança e isso devem ocorrer com maior intensidade, 
todos os eventos de feiras precisam criar espaços cada 
vez mais favoráveis para as entidades falarem sobre o 
tema, quanto mais discutimos mais aumentamos a ex-
pertise desses assuntos e criamos massa crítica, disse 
Daniel Coelho um dos apresentadores.

Josué Paes, conduziu o primeiro bloco de assuntos 
sobre as universidades e todos contribuíram com suas 
experiências, segurança em universidade é um nicho 
especial, assim como são as escolas e as instituições 
técnicas. O GETS Brasil somado ao GET da Espanha com 
D. Manuel refizeram o convênio para no ano que vem 
discutir também em ambiente internacional a prevenção 
em escolas e nas universidades. Mas todos os partici-
pantes foram importantes ao darem suas impressões e 
mostrarem suas experiências. O evento mostrou que 
existe muito campo para desenvolver ideias e aplicações 
nesses segmentos. 

O GETS Brasil USP, uma organização não governa-
mental, cumpre mais uma vez seu ciclo de participação 
em eventos de propagação do conhecimento e das pes-
quisas que realiza para melhorar o ambiente de gover-
nança da segurança para o Brasil. As parcerias fazem 
do GETS uma organização neutra e aberta a qualquer 
integração para o desenvolvimento das atividades de 
governança estratégica.

Neste ano o GETS comemora, mais de 2.000 publi-
cações entre textos e cases de segurança aplicados de 
forma prática para que a sociedade possa se beneficiar 
desses anais técnicos. Comentou o Prof. Ronaldo Pena, 
presidente do GETS Brasil USP.

O tema, "Governança Corporativa em Ecossistemas 
de Segurança e Serviços", foram os pontos mais trata-
dos no seminário da ISC Brasil 2019. E esse modelo de 
discussão e debate é importante para que cada setor 
consiga decifrar o que acontecerá no futuro para a me-
lhoria de cada área. Disseminar o conhecimento e trocar 
expertises é o ponto forte do encontro.

Ronaldo E. Pena, professor, consultor e pesquisador USP. 
Presidente do GETS Brasil
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VITRINE

A Aeroscan é uma startup que utiliza Drones para 
tornar processos tradicionais mais fáceis de serem exe-
cutados. A empresa nasceu de uma demanda de um 
condomínio para fazer ronda perimetral usando um Dro-
ne ao invés de uma pessoa com moto.

O projeto nasceu em 2018 e começaram a atuar no 
mercado de segurança em meados de fevereiro 19 com 
uma solução desenvolvida 100% pela Aeroscan utilizan-
do uma plataforma de gerenciamento de múltiplos Dro-
nes, criando missões e rondas automatizadas, enviando 
as coordenadas para o Drone e o mesmo percorrendo os 
“waypoints” transmitindo a imagem para uma central de 
controle em tempo real. Além disso a plataforma trabalha 
com APIs o que possibilita a integração com qualquer 
central de monitoramento.

A Aeroscan foi escolhida pela IBM como uma star-
tup muito inovadora querendo usar inteligência artificial 
embarcada para análise de padrão e identificação de 
ameaças, tornando a solução ainda mais robusta, Com 
a plataforma integrando com os Drones e a inteligência 
artificial fazendo o papel humano de identificação, a 
empresa conseguiu criar uma solução completa para 
atender o mercado de segurança e vigilância.

A Aeroscan têm o que há de mais tecnológico para 
segurança e vigilância de ativos, industrias, condomínios, 
parques industriais, centro de proteção de dados, centro 
de distribuição e centros logísticos.

É a primeira empresa que embarca inteligência artifi-
cial em Drones possibilitando diversas aplicações custo-
mizáveis. Em linha gerais, a plataforma permite gerenciar 
múltiplos Drones em uma operação automatizada sem 
necessidade de controle direto do operador, além de 
embarcar um algoritmo de Inteligência Artificial para 
análise de padrão, reconhecimento de pessoas, carros 
e objetos.

Alguns benefícios: Amplia o Monitoramento; Trans-
missão de imagem em tempo real; Diminui a exposição 
física em caso de ocorrência; Pronta resposta mais efi-
ciente.

www.aeroscan.com.br

A ECOMOB MOTORS é uma distribuidora de scooters 
elétricas com o propósito de fornecer aos seus clientes 
uma nova alternativa para mobilidade urbana, tendo 
como princípios a preservação do meio ambiente e me-
lhoria na qualidade de vida dos clientes reduzindo o 
tempo gasto no trânsito.

As soluções de mobilidade elétrica da ECOMOB MO-
TORS contribuem com as empresas do setor de segu-
rança que prestam o serviço de vigilância patrimonial 
por meio das rondas motorizadas, proporcionando os 
seguintes benefícios:

1. Redução de custos: elimina custos com gasolina, 
manutenção e trocas de óleo, IPVA e licenciamento, por-
tanto em menos de 02 anos será possível obter o Retorno 
do Investimento (ROI) por meio da eliminação dos custos 
atuais de uma moto a combustão em comparação às  
scooters elétricas;

2. Sustentabilidade: capta novos clientes, mercados e 
posiciona a empresa de segurança privada como ECO-
FRIENDLY;

3. Eficiência: tem um portfólio de scotters elétricas 
voltada a atender as características do terreno do cliente 
(plano ou íngreme) e trajeto realizado pelo vigilante, vi-
sando maior produtividade nas rondas.

Modelos: 

Chubby: Motor de 1.500 watts de potência; Veloc. 
máx. de 45 km/h; Banco duplo e capac. de carga até 150 
kg; Bateria portátil de Lítio com autonomia de até 50 km.

Chubby Plus: Motor de 2.000 watts de potência; Veloc. 
máx. de 50 km/h; Banco duplo e capac. de carga até 150 
kg; Bateria portátil de Lítio com autonomia de até 50 km.

Chubby HL: Motor de 3.000 watts de potência; Veloc. 
máx. de 80 km/h; Banco duplo e capac. de carga até 200 
kg; Bateria portátil de Lítio com autonomia de até 50 km, 
a mais potente do mercado. 

www.ecomobmotors.com.br

AEROSCAN
DRONES PARA VIGILÂNCIA

ECOMOB MOTORS
MOBILIDADE URBANA

 SUSTENTÁVEL
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Desde 2010 a ON Distribuidora está consolidada no 
mercado de segurança brasileiro como Distribuidora Ofi-
cial da marca LG Electronics, destacando-se neste seg-
mento como distribuidora e especialista em tecnologias 
de CFTV, câmeras e equipamentos de vídeo monitora-
mento e segurança, oferecendo o que há de melhor para 
o mercado e garantindo a satisfação dos usuários finais 
do produto.

Distribuição exclusiva a canais de venda. Não atua no 
atendimento direto a usuários finais. O compromisso é o 
fornecimento de soluções usando os melhores produtos 
a cada necessidade dos canais certificados nas seguin-
tes tecnologias: Redes wireless CFTV- circuito fechado 
de televisão digital, monitoramento por câmeras IP e 
Cidades Digitais.

A ON Distribuidora conta com uma equipe de enge-
nheiros, técnicos e vendedores altamente capacitados e 
comprometidos com os canais de venda. 

Todo o suporte a projetos complexos, treinamentos 
e seleção de produtos adequados a cada necessidade 
são objetivos que os impulsiona à excelência técnica e 
ética, visando proteger o investimento e otimização dos 
recursos dos parceiros e de seus clientes. 

Tem o compromisso de vender produtos 100% lega-
lizados, com garantia local.

Distribuem também produtos das marcas: On Electro-
nics; Digifort; Seagate; Trendnet; Supermicro e Seventh. 

www.ondistribuidora.com.br

O SANTOR UNG52 Speech Protector é atualmente a 
mais sofisticada plataforma de proteção acústica para 
suas conversas confidenciais. 

Hoje em dia, ninguém está protegido de gravadores 
ou microfones (telefones celulares, tablets, gravadores 
de voz digitais, microfones com e sem fio, etc.): eles estão 
em toda parte. 

Projetado para se integrar à uma sala de conferência 
e discretamente proteger suas discussões durante reu-
niões, o SANTOR UNG52 é um sistema de contramedida 
não invasivo para ser utilizado durante reuniões para 
reduzir o vazamento de informações e mitigar os riscos 
de ser gravado.

• Dispositivo fácil de usar
• Dois módulos de proteção
• Visual discreto
• Pode ser personalizado
• Operado por aplicativo móvel

www.infinitysafe.com.br

ON DISTRIBUIDORA
DISTRIBUIDORA OFICIAL 

LG ELECTRONICS

SANTOR UNG52
SPEECH PROTECTOR
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O Manual de Segurança Patrimonial é um do-
cumento que formaliza o Sistema de Gestão da 
Segurança Patrimonial, certo? Não sei, caro leitor! A 
sua empresa possui ou existe Sistema de Gestão de 
Segurança Patrimonial?

O manual serve para documentar o funciona-
mento, de maneira clara, demonstrando como a 
empresa age quando o assunto for Segurança Pa-
trimonial.

O manual deve conter o DNA de Segurança Patri-
monial da empresa, focando nos fatores críticos de 
sucesso, para que os objetivos sejam alcançados, 
ou seja, a missão e visão da segurança, política de 
segurança, normas, procedimentos, processos, di-
retrizes, entre outros.

O Manual da Segurança Patrimonial também 
deve demonstrar como a empresa atua para cum-
prir os requisitos estabelecidos, como por exemplo, 
se a empresa tiver a certificação ONA (Organização 
Nacional de Acreditação) ou JCI (Joint Commission 
International) – acreditação comum em hospitais –, 
e deverá conter as práticas adotadas para atender 
a norma.

Muito comum o comando da segurança não sa-
ber se existe o tal manual. Quando sabe, apenas 
ouviu falar. 

Em outras ocasiões, assume que não teve tempo 
para olhar e entender do que se tratava, realmente.

Leitor, imagine e reflita: Se o comando não sabe, 
será que o homem lá na ponta – é, ele mesmo, o 
vigilante – sabe?

Já vi situações em que o efetivo da segurança 
não conseguia ler o procedimento de controle de 
acesso, seja por falta de tempo, seja pelo texto 
incompreensível, seja por falta de direcionamento 
da liderança, seja pelo que for; quiçá ler o manual e 
documentos correlatos.

Agora, meu amigo leitor, você deve estar se per-
guntando, mas se não leem como fazem as tarefas 
no dia a dia? 

Ora, pela intuição e muitas, mas muitas das ve-
zes, mesmo, olhando o colega mais antigo fazer. 

Simples assim! 

MANUAL DE SEGURANÇA PATRIMONIAL, 
PARA QUÊ?

O manual serve para documentar o funcionamento, de maneira clara, 
demonstrando como a empresa age quando o assunto for Segurança Patrimonial.

Prof. Teanes Silva, ASE

SEGURANÇA PATRIMONIAL
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Mas funciona? 

Esta é uma pergunta que vale um mi-
lhão de dólares, plagiando, aqui um gran-
de e admirável amigo meu.

Nessa linha, há de se presumir que o tal 
manual perde o propósito, pois não co-
munica da maneira que deve comunicar, 
tornando-se imprestável para a estratégia 
de segurança patrimonial da empresa. 

Afinal, pior do que não ter, é ter um 
manual velho, mas fisicamente novo por 
falta de uso.

Você, leitor, nesse momento está se 
coçando para saber como resolver esse 
dilema, certo?

Mudando a abordagem para priorizar 
e fazer com que as empresas encarem a 
Segurança Patrimonial como um fator fun-
damental, contribuindo para atingir seus 
objetivos, fazer com que elas respirem 
segurança, tomem café da manhã com 
segurança, transportem com segurança, 
que o compliance seja seguro, que o co-
mercial solicite auditoria da segurança do 
novo fornecedor, que bebam água com 
segurança, enfim, não somente escrever, 
mas criar cultura.

Por fim, a Segurança Patrimonial, deve 
ser estratégica, para ser vista e utilizada 
como diferencial de mercado, fazendo a 
diferença, mitigando riscos, prevenindo 
perdas e agregando valor ao produto ou 
serviço comercializado pela organização.

E o Manual de Segurança Patrimonial, 
serve para o que mesmo? 

Você não sabe mesmo? 

Tem certeza?

CURSO 
ANTITERRORISMO
totalmente on-line

com certificado

(11) 3666-9893 

WWW.PORTALDASEGURANCA.COM.BR/LOJA

Faça como centenas de profissionais do Brasil e
países de língua portuguesa, tenha este diferencial
em seu currículo sem sair de casa.
Curso atual com análise de casos recentes.

Totalmente em vídeo!

Conteúdo: 
Terrorismo contemporâneo; Organizações
Terroristas; Radicalização e Lobos solitários;
Percepção de uma ameaça terrorista;
Identificação de atentados com armas Químicas/
Biológicas/ Nucleares (QBRN); Identificação de
artefatos explosivos; Estudo de casos recentes;
Os 7 sinais de um atentado terrorista; Ações
terroristas do crime organizado.

"A Segurança Patrimonial, 
deve ser estratégica, para ser vista
e utilizada como diferencial de 
mercado, fazendo a diferença, 
mitigando riscos, prevenindo 
perdas e agregando valor 
ao produto ou serviço 

comercializado pela organização."

SEGURANÇA PATRIMONIAL

Prof. Teanes Silva, ASE - Consultor na Intelligen-
cia, administrador de segurança privada, diretor 
na ABSEG e professor na Anhanguera .

teanes@terra.com.br
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FRAUDE

COMO IDENTIFICAR FRAUDES?

Melhor se prevenir de fraudes e, se não conseguiu evitá-las, 
pelo menos, fazer tudo para logo identificá-las.

Prof. Humberto Ferreira Oriá Filho

Anteriormente já abordamos a questão das frau-
des contra as organizações, o que fazer quando 
se descobre uma fraude, como apurar uma fraude 
e como se prevenir das fraudes, além de como se 
prevenir e combater a corrupção. Neste artigo, 
buscaremos responder ao questionamento: como 
identificar fraudes?

Inicialmente, vale destacar três aspectos gerais 
e relevantes sobre esta temática:

- Primeiro, que é possível sim identificar fraudes, 
mas, para isso, é preciso se preparar e adotar ações 
e medidas eficazes neste sentido;

- Segundo, que a responsabilidade por prevenir, 
identificar e combater as fraudes é da Administra-
ção da organização, através da estrutura de con-
trole interno por ela determinada;

- Terceiro, que, se já existe uma fraude dentro da 
organização, é essencial e se torna imprescindível 
identificá-la o mais rápido possível. 

Sabe-se que, quanto maior tempo de sua exis-
tência, maior será sua perda e seus impactos nega-
tivos para a sustentabilidade da entidade, e menor 
será a possibilidade de recuperação ou ressarci-
mento das perdas advindas com a mesma.

Em vista disso, para responder a este questio-
namento, podemos listar algumas ações principais 
neste sentido, sem querer esgotar todas as opções:

1) Deve-se estar atento aos indícios de pro-
váveis fraudes. A primeira ação é que a gestão da 
empresa esteja sensibilizada para observar os pos-
síveis sinais de sua presença. Estar atento a todos 
e quaisquer tipos de indícios e alertas de sua exis-
tência, para rapidamente identificá-la e combatê-la;

2) Conhecer para identificar com agilidade. É 
fundamental que a gestão conheça os diversos 
tipos, modalidades e classificações de fraudes que 
acometem as organizações, o modus operante dos 
fraudadores, as áreas mais vulneráveis a sua inci-
dência etc., tudo isso para mais facilmente identi-
ficá-las;
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3) Tenha excelentes controles internos. As 
pesquisas técnicas especializadas nesta área têm 
demonstrado de forma unânime que os contro-
les internos geralmente respondem como principal 
elemento de identificação de fraudes dentro das 
organizações, particularmente quando os mesmos 
estão sendo constantemente revisados, atualiza-
dos e aprimorados;

4) Tenha uma área ou profissional especializa-
do em fraudes. Quando é possível, sempre é reco-
mendável que a empresa contrate um profissional 
ou possua uma área especializada em fraudes ou 
prevenção de perdas. Estes especialistas muito 
podem contribuir com a organização, com sua ex-
periência, no processo de prevenção e, quando 
necessário, na identificação de eventuais fraudes 
ou irregularidades graves;

5) Treine e capacite os gestores neste senti-
do. Treinamentos e capacitações em prevenção e 
identificação de fraudes para os gestores, como 
forma de sensibilizá-los, ajudá-los tecnicamente 
e engajá-los nesta luta, são também recursos que 
contribuem para maior prevenção e identificação 
de fraudes nas organizações;

6) Identifique e monitore as áreas, transações 
e processos críticos. Procure identificar, acom-
panhar e monitorar com mais atenção as áreas, 
transações e processos críticos da organização, 
em que já se tenha ocorrido eventos anteriores de 
fraudes, em que se tenha identificados como maio-
res riscos de sua possível ocorrência, que se tenha 
operações com valores monetários em espécie etc.;

FRAUDE

7) Conheça bem seus colaboradores. Se a 
empresa conhece bem seus colaboradores, quais-
quer mudanças significativas de comportamento 
dos mesmos e principalmente na ocorrência de 
gastos pessoais desordenados, demonstrando um 
padrão de vida incompatível com a sua remune-
ração, podem levar a uma rápida identificação de 
um possível fraudador e assim descobrir a fraude 
cometida pelo mesmo;

8) Conte com ajuda de terceiros anônimos. 
Neste sentido, tenha um canal de denúncia ou 
outro instrumento semelhante, amplamente divul-
gado, que aceite reclamações, queixas e denún-
cias anônimas e que as investigue com cuidado e 
efetividade. Tal ação pode muito contribuir com a 
possível identificação da ocorrência de uma fraude;

9) Faça auditorias periódicas. A realização de 
auditorias (internas e/ou externas) periódicas po-
dem ajudar bastante a alta Administração da em-
presa na melhoria dos controles internos e na pre-
venção das fraudes, como também na sua eventual 
identificação;

10) Invista na prevenção e identificação de frau-
des. É importante que a gestão valorize e invista na 
prevenção e identificação da ocorrência de frau-
des, irregularidades graves e perdas. Hoje, já há 
sistemas informatizados específicos e especialistas 
nesta temática, com uso de recursos da inteligência 
artificial, redes neurais etc., que podem contribuir 
com a rápida identificação de anomalias, desvios 
significativos, irregularidades e fraudes.

Por fim, lembre-se que é melhor se prevenir de 
fraudes e, se não conseguiu evitá-las, pelo menos, 
fazer tudo para logo identificá-las, pois, assim sen-
do, incorre-se em prejuízos menores e com maior 
probabilidade de recuperação das perdas efetiva-
das.

Prof. Humberto Ferreira Oriá Filho é  Administra-
dor, Contador, Bacharel em Economia, Especialista 
em Auditoria Interna e Mestre em Controladoria e  
Membro do Conselho Editorial do Jornal da Segu-
rança.



16 Jornal da Segurança • Julho 2019



Julho 2019 • Jornal da Segurança         17



18 Jornal da Segurança • Julho 2019

ENTREVISTA

ENTREVISTA COM O PROF. DR.H.C MS. CARLOS CARUSO

Nesta entrevista o Prof. Dr.h.c. Ms. Carlos Caruso, CPP, nos fala sobre 
o futuro da mão de obra da segurança face às novas tecnologias.

Prof. Dr.h.c. Ms. Carlos Caruso, CPP

Nosso entrevistado possui uma longa carreira no 
setor de segurança privada, tendo trabalhado em 
empresas de grande porte. Professor e ex-coorde-
nador de cursos de graduação e pós-graduação 
nessa área e autor de vários livros, atuando hoje 
como consultor.

JSeg – Como o senhor enxerga este movimen-
to mundial crescente da tecnologia em direção à 
Inteligência Artificial, IoT – Internet das Coisas e 
robotização, entre outras inovações?

Prof. Caruso – Vejo como um movimento mun-
dial irreversível. Podemos enxergar esse movimento 
como uma nova revolução industrial, que mudará 
significativamente nos próximos 15 ou 20 anos a 
maneira de viver e se relacionar das sociedades, 
independentemente dos países que representam, 
com raras exceções.

JSeg – Esta nova onda pode ter os mesmos efei-
tos da revolução industrial?

Prof. Caruso – Sim, ou até maiores. Quando a 
humanidade descobriu a agricultura há cerca de 10 
a 12 mil anos, o homem deixou de ser caçador e 
coletor, para ser agricultor e criador, fixando-se à 
terra. Foi um grande erro, pois acabou inventando 
o trabalho. Com esse modelo, instalou-se a cultura 
de subsistência, cresceu a necessidade pela água 
e solos férteis. Surgiram as guerras por território e 
novas doenças surgiram com a convivência próxima 
entre humanos, humanos com animais e falta de 
saneamento. Além da agricultura primitiva, surgi-
ram os artesãos, que se especializaram a produzir 
objetos para auxiliar nas tarefas cotidianas. Nos 
séculos XIII e XIX a Inglaterra liderou a primeira fase 
da revolução industrial, que depois foi seguida pelo 
resto da Europa. 
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Os artesãos foram substituídos pelas manufa-
turas, com trabalho assalariado em condições, em 
geral, insalubres e com o uso de máquinas. Ope-
rários adultos, mulheres e crianças chegavam a 
trabalhar 15 horas por dia. Com a automação da 
atividade agropecuária, a mão de obra passou a se 
concentrar nas grandes cidades, onde poderiam 
sobreviver.  Na segunda etapa, entre 1860 e 1900, 
a industrialização teve novo impulso, com uso do 
aço, energia elétrica, combustíveis derivados de 
petróleo, locomotivas a vapor e desenvolvimento 
de produtos químicos. Na terceira fase, no século 
XX e início do XXI, novas tecnologias mudaram no-
vamente a face da sociedade. Foi com a invenção 
do computador, do fax, do celular, da engenharia 
genética, telecomunicações como principais ino-
vações. Em poucos anos do séc. XXI, temos um 
avanço espantoso desta nova onda, que seria a 
quarta fase da revolução industrial, se assim puder-
mos chamar. As coisas estão mudando muito mais 
rápido do que se pensava.

JSeg – Podemos ser otimistas em relação a essas 
mudanças? 

Prof. Caruso – Sim e não. Os otimistas acreditam 
que será um grande salto qualitativo em relação à 
qualidade de vida dos humanos. Podemos perceber 
isso quando falamos de novas invenções que mu-
daram as relações humanas em todas as socieda-
des, como por exemplo, o smartphone. Hoje, nosso 
universo, cabe em nosso bolso. Ninguém mais ad-
mite viver sem ter um deles. Mas muitos se quei-
xam de que essas mudanças pioraram as relações 
humanas no que tange à comunicação interpessoal 
(olho no olho). Acabaram as conversas pessoais 
entre amigos, casais, pais e filhos, etc. Cada um 
interage apenas com seu “mundinho” pessoal e isso 
afasta as pessoas, sendo uma das causas, segun-
do os especialistas, de inúmeros casos de solidão, 
depressão e suicídio.

JSeg – E em relação à economia, o que se pode 
esperar?

Prof. Caruso - Haverá grandes mudanças glo-
bais. Nenhum país vai querer ficar por fora dessas 
novas tecnologias, seja como inventor, produtor, 
vendedor, comprador ou usuário. Haverá novas 
atividades, que hoje talvez não vislumbremos. Por 
outro lado, muitos trabalhos irão desaparecer. Pode 
até mesmo ocorrer algum crescimento pontual, mas 
pouco sustentável. 

A automação por meio da robótica, permitirá que 
muitas indústrias tenham sua linha de produção 
operada apenas por robôs, o que reduzirá enorme-
mente a empregabilidade dos menos capacitados, 
além dos custos, é claro. Um exemplo que pode-
mos citar, além de menor necessidade de humanos 
nas manufaturas, é de que, com a implantação de 
veículos autônomos, não serão mais necessários 
motoristas. Com veículos movidos à energia elé-
trica, os postos de combustível serão cada vez 
menos necessários. Com lojas que operam sem 
vendedores, estes perderão mercado de trabalho, 
assim como os caixas. Com robôs fazendo serviços 
domésticos e limpeza, cada vez menos empregadas 
serão necessárias. Hoje no Brasil, temos cerca de 
13 milhões de desempregados e se discute o futuro 
da previdência. Muitos culpam a crise econômica. 
Mas o fato é que o modelo econômico precisará 
ser reinventado. Como sustentar milhões de de-
sempregados no mundo? Os otimistas dizem que 
serão inventados novos empregos e que muitos se 
dedicarão à pesquisa de melhor qualidade de vida. 
Quantos serão os pesquisadores no mundo? Dez 
milhões, talvez vinte? Não podemos esquecer que 
temos 7 bilhões de habitantes no planetinha.

"Hoje no Brasil, 
temos cerca de 

13 milhões 
de desempregados e 
se discute o futuro 

da previdência. 
Muitos culpam a 
crise econômica. 

Mas o fato é que o modelo 
econômico precisará 

ser reinventado. 
Como sustentar milhões 

de desempregados 
no mundo?"
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Prof. Dr.h.c. Ms. Carlos Caruso, CPP, consultor sê-
nior de segurança empresarial e condominial, pro-
fessor, autor e Membro do Conselho Editorial do 
Jornal da Segurança. 
contato@eticaconsulting.com.br

ENTREVISTA

JSeg – Como essas mudanças afetarão a área 
de segurança?

Prof. Caruso – Certamente de muitas formas. 
Com os equipamentos, que cada vez mais utilizam a 
inteligência artificial, IoT e robótica, reconhecimen-
to facial, biometria, etc. muitas vezes serão dis-
pensáveis os profissionais de monitoramento. Um 
exemplo que temos é o da portaria virtual. Quantos 
porteiros perderam e ainda perderão seus empregos 
para as máquinas? Os vigilantes serão mesmo ne-
cessários, ou poderão ser substituídos por robôs ou 
drones? Policiais precisarão arriscar suas vidas, ou 
podem ser enviados robôs em seu lugar em missões 
perigosas? Soldados serão necessários ou podem 
ser enviados robôs inteligentes para as guerras? 
Outro exemplo, extrapolando, astronautas podem 
ser substituídos por robôs nas viagens espaciais 
de vários anos, sem preocupação com respiração, 
água, alimentação e saúde. Apenas baterias recar-
regáveis.

JSeg – Concluindo, como os profissionais pode-
rão se preparar para esse futuro tão próximo?

Prof. Caruso – Em países menos desenvolvidos 
ou em desenvolvimento, como o nosso, as oportu-
nidades não são abundantes. Muitos pregam que 
o profissional precisa se atualizar e realizar novos 
treinamentos para qualificar-se. Nem todos con-
seguem ou possuem condições para isso, espe-
cialmente os mais humildes. A maioria luta com 
dificuldades para sobreviver e sustentar a família. 
Portanto, não sou tão otimista. Haverá mais de-
semprego? Sim. E os governantes em geral, terão 
de criar oportunidades de trabalho ou de sobrevi-
vência para essas pessoas. Talvez as empresas que 
utilizem essas tecnologias tenham de pagar mais 
impostos para sustentar humanos desocupados. 
Aqueles que tiverem chance, devem buscar o apri-
moramento contínuo, pois será uma forma de ter 
empregabilidade, agora e no futuro.
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Segurança

COMPULSÓRIO
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Milton Calegari

COMPETÊNCIAS DE SUCESSO PARA
EMPRESAS DE SEGURANÇA PATRIMONIAL 

O nível de exigência, a competitividade e variáveis intervenientes 
de gestão moderna, estão mudando o mercado do segmento!  

GESTÃO

O filósofo Heráclito de Éfeso afirmou que “A úni-
ca coisa constante na vida é a mudança...”

Efetivamente o mundo muda todos os dias fisi-
camente com relação ao tempo, clima, etc.

Muda também com relação ao modo e qualidade 
de vida! A tecnologia racionaliza processos, evolui 
exige e muda conceitos e atividades. O e-mail, o 
Caixa Eletrônico, Waze, o Google, WhatsApp, OLX, 
O UBER, O Smartfone e as fotos, etc., acabaram 
ou transformaram diversas atividades, obrigando 
adaptações de sobrevivência e de desenvolvimento.

 Não é diferente nas atividades que focam pro-
cessos e procedimentos de segurança.

A “estrada” que trouxe as Empresas de Seguran-
ça, até aqui, não será a mesma a que as levará daqui 
para frente! O nível de exigência, a competitividade 
e variáveis intervenientes de gestão moderna, estão 
mudando o mercado do segmento! 

Trabalhar com o negócio Segurança Patrimonial 
e Pessoal é socialmente nobre e economicamente 
rentável.  

No entanto é necessário, estar atento e pre-
parado para as oportunidades e ameaças que o 
Mercado oferece.

TENDÊNCIAS DO SEGMENTO 
SEGURANÇA PARA OS PRÓXIMOS 4 ANOS

1. Problema social: a maior preocupação da 
população nos próximos 4 anos é a violência (se-
guida de saúde e o desemprego), consolida e am-
plia o campo de necessidades e oportunidades 
de Segurança. Pesquisa solicitada pela RecordTV 
e realizada pelo Instituto Real Time Big Data, ten-
do como coordenador Bruno Soller, revela que as 
principais preocupações da população brasileira 
nos próximos 4 anos estão, pela ordem, a violência, 
saúde e o desemprego. 
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Significa que frente a um grave momento social 
agressivo, as organizações com foco em Segurança 
Patrimonial e Pessoal terão novas oportunidades! 

Se conseguir aliar qualidade e preços competiti-
vos, estarão em um mercado promissor!  

2. A concorrência será ainda mais rígida, com 
qualidade relativa e preços sempre mais competiti-
vos.

3. As inovações tecnológicas, como portaria 
monitorada automatizada eletronicamente, amplia-
rão negócios em função de custos menores que a 
utilização de mão de obra.

4. A mão de obra com qualidade mínima, de-
verá ser ainda mais escassa com a possibilidade da 
economia melhorar o índice de ofertas de emprego 
no segundo semestre.

5. Fusões e aquisições de empresas deverão se 
acentuar em 2019.

6. As empresas estarão focadas em processos 
e sistemas para reduzir custos, aumentar a produti-
vidade e buscar fidelização dos clientes saudáveis.

Nesse cenário político, econômico e social, vão 
sobreviver, crescer e perpetuar as organizações 
que, garantirem Lideranças competentes e gestão 
diferenciada:

- Linha de Comando integrada de forma efetiva, 
com objetivos comuns, principalmente entre o Ad-
ministrativo e o Operacional, que tem sido o maior 
problema constatado.

- Líderes aptos a garantir um relacionamento 
interpessoal com clientes e com profissionais de 
suas equipes, por meio de uma comunicação franca 
e aberta e, atitudes e comportamentos positivos e 
com o “espirito de servir”.

- Gestão homogênea para um gerenciamento 
moderno em dedicar tempo, presença, experiência 
e exemplo ao liderado, para que este tenha apoio e 
seu desempenho acompanhado, avaliado na práti-
ca do seu trabalho. 

Importante: É tarefa indelegável do líder, estimu-
lar e recuperar profissionalmente eventuais colabo-
radores desmotivados ou incapacitados e direcio-
ná-los aos objetivos e prioridades da Empresa. 

 
- Gestão focada na qualidade de atendimento, 

na Satisfação do Cliente e nos custos operacionais, 
principalmente os de absenteísmo e da rotativida-
de.

 
- É recomendável ainda, revisar a Cultura Orga-

nizacional com excessivo foco na Cultura de Grupo 
e buscar um equilíbrio com uma Cultura Racional / 
Mercado mais objetivamente voltada para resulta-
dos econômicos.

Revenda Parceira da:

Analógica / Digital
Portáteis / Móveis

VENDA / LOCAÇÃO
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

RADIOCOMUNICAÇÃO

COM SEGURANÇA
(11) 3936-8820SÃO PAULO

alphatronics@alphatronics.com.br
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É parte fundamental da função Gerencial fo-
car as Estratégias, os Processos e as Pessoas.

ESTRATÉGIAS – de redução de custos operacio-
nais para garantir preço competitivo.

- Reduzir o absenteísmo e a rotatividade em no 
máximo para 2%.

- Identificar, analisar e avaliar alternativas para 
redução de custos nas respectivas áreas e propor 
eliminação da burocracia, retrabalho, desperdícios 
e trabalhos que não agregam valor em suas respec-
tivas áreas de atuação.

- Avaliar o mapa de visitas aos clientes e racio-
nalizar visitas aos menos necessitados e ampliar 
visitas aos mais necessitados. 

PROCESSOS – para garantir o padrão e a quali-
dade do serviço prestado.

- Revisão constante de processos visando racio-
nalidade e velocidade.

- Garantir que as áreas de apoio realizem de for-
ma adequada a reposição de uniformes, materiais 
e equipamentos.

- Atendimento às disposições legais como Reci-
clagens de Vigilantes, etc.

PESSOAS – profissionais preparados para garan-
tir a Satisfação do Cliente.

- Precisão, Disponibilidade, Parceria e Aconse-
lhamento ao cliente.

- Evitar absenteísmo que interfere significativa-
mente na qualidade.

- Colaborador orientado, preparado e satisfeito, 
que represente efetivamente a missão, a visão e os 
valores da empresa junto ao cliente.

"É tarefa indelegável 
do líder, estimular

e recuperar 
profissionalmente 

eventuais colaboradores 
desmotivados ou 
incapacitados e 

direcioná-los aos 
objetivos e prioridades 

da Empresa."

Milton Calegari é Formado em Psicologia e Diretor 
da Telema Pesquisa & Desenvolvimento S/C  Ltda.
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Informações: www.grasp.com.br ou pelo telefone:11 4688.2271sistemas de segurança e 
otimização de processos

RealGuard
A solução mais eficiente de
controle de ronda em 
tempo real.

Gerador de neblina

Você não pode roubar 
o que você não pode ver! 

KEYWATCHER
É o conceito mais moderno 
para controlar o acesso de 
pessoas a chaves de 
modo eficiente.

Quer garantir que sua 
portaria está sempre 
alerta?
Com o AlertPort você pode!
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Dr. Jorge Luiz Bezerra

O QUE A TRAGÉDIA DE BRUMADINHO 
DEVE ENSINAR A SEGURANÇA URBANA

A preocupação imediata após a tragédia de Mariana deveria 
ter sido rever os procedimentos de alerta em caso de rompimento. 

Se a tragédia de Mariana/MG era para ter servi-
do de exemplo para evitar hecatombes como a que 
vimos em 25/01/2019, na pacata Brumadinho, que 
resultou num dos maiores desastres com rejeitos de 
mineração do mundo, além da perda de centenas 
de vidas, que lições podem ser aproveitadas pelas 
mineradoras e autoridades brasileiras?

Construção de barragens próximas a cidades

Em 05/11/2015, a ruptura da barragem de Fun-
dão, destruiu o povoado de Bento Rodrigues, Sub-
distrito de Mariana que se localizava a quase 6 km 
do local do infausto acontecimento.

Fixe-se que a tragédia não foi pior, quanto as 
mortes ( 19 pessoas), porque Paula Alves, terceiriza-
da da Samarco, residente naquele povoado, estava 
com colegas de trabalho, quando teve sua atenção 
chamada: “por volta das 15h30, o rádio de uma das 
camionetes da Samarco quando começou a enviar 
um chamado urgente pela faixa 4, própria para aler-
tas máximos de segurança da empresa. 

Preocupado, o grupo se aproximou do veículo e 
ouviu o inimaginável: barragem de Fundão rompera, 
avisava uma voz assustada e confusa.” (https: (//
piaui.folha.uol.com.br/materia/a-onda-de-maria-
na/). (o grifo é nosso).

 Na sequência, heroicamente, Paula pegou a 
motocicleta, e saiu da barragem até a cidade, aler-
tando a população.

No caso de Brumadinho (MG) foi pior. Neste cur-
so, vejamos o que Cristina Serra comenta:

“No caso de Brumadinho, o que me chocou num 
primeiro momento é a proximidade do centro admi-
nistrativo e do refeitório, que ficavam à jusante da 
barragem. A empresa pode dizer que operava den-
tro de todos os padrões de segurança, mas não se 
coloca gente tão próxima de uma barragem, porque 
nenhuma é 100% segura”. (Tragédia em Mariana: 
A história do maior desastre ambiental do Brasil).

A falta que fez um sistema de sirenes

Busca de pessoas soterradas em Brumadinho - MG
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“Levaria pouco mais que dez minutos para que 
a ponte que ela cruzara fosse arrastada pela ava-
lanche. Com a mão enterrada na buzina, (Paula) 
Alves percorreu algumas ruas, aos gritos: “Foge 
todo mundo, a barragem rompeu!” Ao deixarem 
suas casas e olharem para as montanhas, os mora-
dores avistaram uma descomunal onda de poeira e 
lama se deslocando celeremente em direção à vila, 
produzindo um som de imensas cataratas. Àquela 
hora da tarde, cerca de 300 pessoas estavam no 
povoado. Começou então uma alucinada corrida 
para as partes mais altas do lugar”. (https://piaui.
folha.uol.com.br/materia/a-onda-de-mariana/). 

A transcrição acima visa demonstrar quão gran-
de é a importância de um sistema de sirenes e 
alarmes, pois a melhor forma que a funcionária ter-
ceirizada da VALE, achou para alardear a iminência 
de uma tragédia foi pressionar a buzina do veículo, 
insistentemente. E funcionou, dezenas de vidas 
foram salvas em Mariana.

Em março último, a Barragem Sul Superior, da 
mina Gongo Soco da Vale em Barão de Cocais en-
trou em alerta máximo para risco de rompimento; 
sirenes foram acionadas na noite da sexta-feira 
(22/03/2019). Esta foi a segunda vez que as sire-
nes foram disparadas em pouco mais de um mês, e 
moradores já haviam sido retirados de suas casas 
no dia 8 de fevereiro. Em nota, a Vale informou 
que a medida é preventiva e foi tomada após uma 
auditoria independente informar à mineradora que 
a barragem tem “condição crítica de estabilidade”. 

A orientação para a mudança do nível de alerta 
partiu da Agência Nacional de Mineração (ANM). 
De acordo com a agência, o nível 3 significa "rom-
pimento ou risco eminente de romper". (Humberto 
Trajano e Luciane Amaral, G1 Minas 22/03/2019). 

Mais recentemente, (23/06/2019), as últimas 
notícias dão conta que a Vale, tomou várias medi-
das preventivas e corretivas para evitar uma nova 
tragédia, entre elas alocar 200 homens que traba-
lham no local. O fato é que o talude norte da Mina 
Gongo Soco, registrou velocidade de movimentação 
de 51,8 cm/dia neste domingo (23/06). O Corpo de 
Bombeiros de Minas Gerais informou que a estrutura, 
acima da cava da citada mina, na Região Central de 
Minas Gerais, está escorregando lentamente para 
a cava. Com o deslizamento gradual, a Vale disse, 
no dia 16 de junho deste ano, que “o momento 
corrobora as estimativas de que o desprendimento 
do talude deverá ocorrer sem maiores consequên-
cias”. (Portal G1 Minas — BH- 23/06/2019). 

Por seu turno, a preocupação imediata após a 
tragédia de Mariana deveria ter sido rever os proce-
dimentos de alerta em caso de rompimento. Como 
dito, não havia qualquer sistema de sirenes nas 
barragens da Samarco que romperam em 2015.

Fazendo um contraponto, na sua empresa, no 
seu condomínio, na sua universidade ou na organi-
zação na qual trabalha tem um sistema de sirenes 
e alarmes em caso de incêndios, queda de aviões, 
graves ameaças em geral etc.? 

MDVR

BODY WORN CAMERA

GRAVADORES DE VÍDEO PROFISSIONAIS

www.relm.com.br(11) 5524-5491 relm@relm.com.br facebook.com/relmchatralo� cial
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No caso de Mariana, os próprios moradores tive-
ram que alertar uns aos outros ao perceberem que 
uma tragédia estava prestes a ocorrer. Todavia, 19 
pessoas não tiveram tempo de se salvar.

Após a sacrifício de várias vidas, aprovou-se uma 
lei que exige a instalação de sistemas de alerta por 
sirenes nas barragens. No caso de Brumadinho, 
elas foram instaladas nas comunidades próximas à 
barragem. Entretanto os moradores dizem que as 
sirenes não tocaram.

Plano de evacuação

Outra questão que ficou clara após a tragédia de 
Mariana são as graves consequências da ausência 
de um plano de contingência e evacuação.

A legislação já exigia a elaboração de um plano 
de emergência para cada barragem. Mas o da bar-
ragem de Fundão, em Mariana (MG), não continha 
sequer uma estratégia para alertar diretamente os 
moradores de Bento Rodrigues, subdistrito de Ma-
riana que ficava na rota da lama.

Portaria do Departamento Nacional de Produção 
Mineral estabelece que cabe à empresa que admi-
nistra as minas alertar e garantir rotas de evacuação 
para a população na região abaixo da barragem, já 
que não haveria tempo para uma intervenção das 
autoridades.

Mas, no caso de Mariana, além de não haver sis-
tema de sirenes nas barragens e nas comunidades 
próximas, os moradores não foram orientados sobre 
rotas de evacuação em caso de desastre.

Uma das lições que ficaram dessas tragédias é a 
de que é imperioso um projeto eficaz de evacuação 
que inclua um sistema de alerta rápido aos mora-
dores e caminhos de fuga que levem a áreas fora 
de perigo, além de treinamento à população para o 
caso de desastre.

Por sua vez, a experiência tem demonstrado que 
poucos são os condomínios em São Paulo, cujos 
moradores ou usuários de uma forma geral, são 
instruídos sobre rotas de fuga e áreas de segurança 
em caso de desastres, incêndios ou outra ameaça. 
Ainda que na exigência do AVCB (Auto de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros ) disponha sobre regras que 
deverão ser seguidas para prevenção, combate a 
incêndios e procedimentos padronizados que pre-
cisam ser adotados em situações de pânico, muitos 
síndicos ou diretores de empresas e outras entida-
des não obedecem as normas ( Lei Complementar 
nº 1257/2015 - Código Estadual de proteção contra 
Incêndios e Emergências etc.)

A esta altura, cabe aqui algumas indagações ao 
leitor: conhece a rota de fuga do condomínio onde 
mora ou trabalha? Qual o ponto de encontro? Você 
já teve algum treinamento de evacuação? 

 Grupo de pessoas evacuadas em ponto de encontro, na área segura, em razão de alerta de terremoto no Japão
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Seu condomínio ou organização tem um sistema 
de alarme integrado com sensores e sirenes?

O que a tragédia de Brumadinho ensina a 
prevenção criminal?

Como sabido, o desastre é o desaparecimento 
de um equilíbrio estável. Esta supressão leva ao es-
tabelecimento de um novo equilíbrio seguindo uma 
modificação contínua das forças que atuam no sis-
tema. Mutatis mutandi, o crime também, a depender 
da gravidade, do grau de violência também dese-
quilibra e altera a vida de uma comunidade, de uma 
organização.

De acordo com a EIRD-ONU (Estratégia Interna-
cional de Redução de Desastres, da Organização das 
Nações Unidas) o “desastre é uma séria interrupção 
no funcionamento de uma comunidade ou socie-
dade causando uma grande quantidade de mortes, 
bem como perdas e impactos materiais, econômicos 
e ambientais que excedem a capacidade da comuni-
dade ou sociedade afetada de fazer frente à situação 
mediante o uso de seus próprios recursos.” 

Pois bem, na mesma trilha das comparações com 
a devidas adequações, o crime, como por exemplo, 
os incêndios criminosos de ônibus e automóveis 
nas vias públicas provocam medo, interrompem o 
mecanismo de funcionamento de comunidades, as 
quais, muitas vezes se quedam inertes pela falta de 
capacidade de enfrentamento dos delinquentes.

É notório, que em que pesem os crimes de co-
larinho branco (golpes contra o erário, corrupção, 
megafraudes etc.) gerarem mais prejuízos à socie-
dade, são os delitos do cotidiano, como os contra o 
patrimônio, estupros e tráfico de drogas os que mais 
assustam a população.  

Neste curso, destacam-se o roubo e o furto de 
bens pessoais como: bolsas, carteiras, aparelhos ce-
lulares, carros, motocicletas etc. que ocorrem em 
áreas de grande adensamento populacional. 

A prática tem comprovado que para lidar com este 
tipo de evento, não adianta o emprego de forças es-
peciais portando armamento bélico etc., como aliás, 
muitas autoridades imaginam. 

No 7º Congresso das Nações Unidas de Pre-
venção ao Crime (1985), em Milão, adotou-se um 
Plano de Ação e Diretrizes para Prevenção ao Crime 
e Justiça Criminal, que destacou a prevenção ao 
crime como parte de uma política social: a relação 
entre desenvolvimento e criminalidade, estudos do 
impacto do crime sobre a sociedade, planejamento 
intersetorial, participação da comunidade em esfor-
ços de redução da criminalidade etc.

Com efeito, para enfrentar a criminalidade habi-
tual é essencial o uso de estratégias de prevenção 
primária, entre elas, medidas que previnam o surgi-
mento de situações favoráveis ao crime, dificultando 
o acesso aos alvos e reduzindo as oportunidades. 

 Ônibus e carros são incendiados em revolta popular após morte de homem baleado por PM em Olímpia - SP, em julho de 2018
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A doutrina norte-americana chama essa estraté-
gia de criar óbices a escalada criminosa, ao ataque 
do delinquente a pessoa e/ou a um bem de tercei-
ros de Target Hardening (Endurecimento do Alvo). 
Esta, por sua vez, compõe o conceito do Crime 
Prevention through Environmental Design (CPTED) 
ou seja da Prevenção ao Crime através do Design 
Ambiental, que nasceu com Jane Jacobs (1961) e 
Jeffery que definitivamente formatou a concepção 
(1971), contando com a influência também de Oscar 
Newman (1972).

Para Crowe (2000), CPTED baseia-se na criação 
do design adequado e o uso eficaz do ambiente 
construído que podem levar a uma redução do 
medo e na incidência da criminalidade e uma me-
lhoria na qualidade de vida. 

De volta a Brumadinho e Mariana, em ambas 
tragédias ocorreram mortes que poderiam ter sido 
evitadas, senão todas, mas em grande parte, se 
houvesse um sistema de alarme com potentes si-
renes.

A fixação com a ideia do uso de sirenes não é 
a toa. Em toda a Escandinávia, bem como em to-
das cidades norte-americanas usam-se sirenes para 
alertar a iminência de desastres naturais ou não. 

No Brasil, não temos essa praxe, posto que nosso 
país não é suceptível as grandes desastres naturais 
como as nações europeias. Todavia, malgrado não 
termos terremotos, avalanches, furacões etc., temos 
também terríveis desastres como foram Brumadi-
nho e Mariana, além de grande incêndios e des-
lizamentos morro abaixo nas franjas das cidades. 
Por seu turno, tão mortíferos quanto os exemplos 
do estrangeiro, em nosso país temos os maiores 
índices de crimes contra o patrimônio do mundo. 
O que fazer? Ora, não há dúvidas que o ladrão, o 
estuprador são predadores, logo, agem a sorrelfa, 
aguardando uma distração para atacar de surpresa 
o seu alvo. Pois bem, e se invertermos essa lógica 
nefasta e surpreendermos os predadores?

Aproveitando a lição de Dietrich Dorner, The 
Logic of Failure (A Lógica do Fracasso) podemos 
entender que para planejar algo na defesa de um 
sistema subjacente (qualquer comunidade) requer 
coletar e analisar dados. Coletar dados demais 
ou muito pequenos é problemático. Se coletarmos 
poucos dados, tomamos decisões mal informadas. 
Se coletarmos muitos dados, ficaremos presos em 
um loop de feedback de coleta de dados. Temos 
que lidar e vencer a incerteza. Quanto mais dados 
coletamos, mais percebemos quão pouco sabemos 
e mais dados queremos coletar. 

ANTES

DEPOIS

Exemplo de aplicação do conceito "CPTED"
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PROJETOS 
PERSONALIZADOS

RESPONSABILIDADE
TÉCNICA

E INFRAESTRUTURA

SOLUÇÕES COMPLETAS

SEGURANÇA ELETRÔNICA

SEGURANÇA E
TECNOLOGIA

+ PROJETOS E ANÁLISE DE RISCO
+ MONITORAMENTO DE PROCESSOS
+ CFTV
+ SISTEMAS DE ALARME DE INTRUSÃO E INCÊNDIO
+ CONTROLE DE ACESSO
+ MONITORAMENTO  DE IMAGEM 24H
+ PORTARIA REMOTA

|  WWW.ALKANSE.COM.BR |  E-MAIL: alkanse@grupofb.com.brAGENDE  UMA VISITA (11) 3138-3170

Um dilema socrático (Só sei que nada sei) ou 
Mito de Sísifo? Há um caminho: A regra dos 70% de 
Jeff Bezos (dono da Amazon) é uma maneira útil de 
contornar essa paralisia (ou seja, tomar uma de-
cisão quando se tem cerca de 70% da informação 
que acha que precisa).

Assim, entendemos que uma das formas mais 
eficazes para proteger vidas, bens e a comunidade 
como um todo, também contra os predadores, se 
materializa com a implantação de sistemas de alar-
mes com sensores ou não, em áreas vigiadas pelo 
videomonitoramento.

Jorge Lordello, renomado especialista em segu-
rança urbana, também defende o uso do sistema 
de alarme integrado com sensores de presença e 
sirenes, como se segue: “É acionada pela central 
de alarme quando um ou mais dos sensores é 
acionado, ou quando o sistema for violado (tenta-
tiva de sabotagem). Normalmente usam-se sirenes 
eletrônicas de 120 decibéis a 1 metro de distância, 
existem também sirenes que reproduzem a voz hu-
mana, a sirene de polícia e o latido de um cachorro. 
Deve ser instalado em local de difícil acesso e que 
não abafe o som, de preferência, devem ser aplica-
dos no mínimo duas sirenes em locais opostos da 
edificação, para que em caso de sabotagem de uma 
delas a outra possa dar o alarme a tempo.” (Na sua 
Sirene, o alarme que salva. http://tudosobresegu-
ranca.com.br/portal/index.php?option=com_con-
tent&task=view&id=454&Itemid=144).

"Aproveitando a lição 

de Dietrich Dorner, 

The Logic of Failure 

(A Lógica do Fracasso) 

podemos entender que 

para planejar algo na 

defesa de um 

sistema subjacente 

(qualquer comunida-

de) requer coletar e 

analisar dados."
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Defendemos o uso de sirenes externas, inclusive 
o emprego das sirenes estroboscópicas, em rigor 
estas são frequentemente negligenciadas em favor 
de sistemas silenciosos de alarme. No entanto, 
o objetivo de um alarme é tornar conhecida uma 
situação de emergência. Quer melhor maneira de 
fazer isso do que estimular os sentidos através de 
uma sirene alta e um estroboscópio brilhante e pis-
cando? Montar uma sirene e estroboscópio ao ar 
livre serve a vários propósitos valiosos. Em primeiro 
lugar, é um impedimento direto para um intruso que 
sabe que o imóvel ou aquela área estão protegidos 
e que certamente será detectado. Como barulho 
das sirenes não são facilmente ignoradas, a situ-
ação alertará os vizinhos, passantes, assim como 
qualquer pessoa dentro de casa ou da empresa, 
passando uma clara mensagem de perigo. O estro-
bo, especificamente, pode ajudar na identificação 
do local em perigo, especialmente em uma noite 
escura.

Lembram da inversão da lógica mencionada li-
nhas atrás: as sirenes surpreendem os predadores, 
e como tais, normalmente fogem. Imaginem a cena: 
ladrão ataca uma mulher na rua, tentando subtrair 
a bolsa, de repente, alguma das câmeras capta, a 
Central de Monitoramento do condomínio, de pron-
to, aciona a sirene, o COPOM e, se a noite, também 
o estrobo. Até os lobos se assustam e fogem, diante 
do inusitado.

Para concluir, aproveitando o conceito do CPTED 
acima citado, temos que o emprego eficiente do 
ambiente construído (câmeras, sirenes, sensores 
de presença) certamente levarão à uma redução da 
sensação de medo e das ocorrências policiais, com 
uma consequente melhoria na qualidade de vida da 
comunidade.

Em arremate final, temos que, normalmente, a 
origem do desastre ou mesmo das falhas no en-
frentamento ao crime está na incapacidade em 
fornecer conhecimento, preparação e treinamento 
para a comunidade sobre o que fazer em uma situ-
ação de crise, permitindo assim, que se amplie sua 
vulnerabilidade e, consequentemente, o impacto de 
desastres e outros eventos nocivos.  

Jorge Luiz Bezerra é advogado, criminólogo, Mes-
tre em Direito pela UNESP-Franca/SP, com especia-
lizações nos EUA, Áustria, China, França e Alema-
nha, Membro do Conselho Editorial do Jornal da 
Segurança. autor de vários livros e artigos.
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AGENDA

ACOMPANHE A AGENDA DO 
JORNAL DA SEGURANÇA E PROGRAME-SE!

19 A 20 JULHO DE 2019

INTERNATIONAL POLICE EXPO
Local: Nova Delhi - India
Informações: www.internationalpoliceexpo.com

19 A 20 JULHO DE 2019

FSD EXPO - FIRE, SAFETY AND DISASTER MANAGEMENT EXPO
Local: Nova Delhi - India
Informações: www.fsdexpo.in

28 A 29 AGOSTO DE 2019

DANISH SECURITY FAIR
Local: Fredericia - Dinamarca
Informações: www.danishsecurityfair.dk

04 A 05 SETEMBRO DE 2019

EASYFAIRS SKYDD & SÄKERHET
Local: Gotemburgo - Suécia
Informações: www.easyfairs.com.

10 A 13 SETEMBRO DE 2019

DSEI
Local: Londres - Reino Unido
Informações: www.dsei.co.uk

25 A 26 SETEMBRO DE 2019

CYBER SECURITY CHICAGO
Local: Chicago - Estados Unidos
Informações: www.cybersecurity-chicago.com

01 A 03 OUTUBRO DE 2019

SAFETY AND SECURITY ASIA
Local: Singapura - Singapura
Informações: www.safetysecurityasia.com.sg

02 A 03 OUTUBRO DE 2019

FINNSEC
Local: Helsinki - Finlândia
Informações: www.finnsec.fi

10 A 12 OUTUBRO DE 2019

CIHS - CHINA INT'L HARDWARE SHOW
Local: Shanghai - China
Informações: www.cihs.com.cn

17 A 20 OUTUBRO DE 2019

ISAF ISTANBUL
Local: Istanbul - Turquia
Informações: www.isaffuari.com

23 A 25 OUTUBRO DE 2019

INTERGRAF'S SECURITY PRINTERS
Local: Copenhagen - Dinamarca
Informações: www.securityprinters.org

05 A08 NOVEMBRO DE 2019

A+A
Local: Dusseldorf - Alemanha
Informações: www.aplusa-online.com

12 A 14 NOVEMBRO DE 2019

SFITEX
Local: São Petesburgo - Rússia
Informações: www.securika-spb.ru
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LOJA DE ARMAS E MUNIÇÕES EM SÃO PAULO 

RUA PROF. CARLOS ZAGOTIS, 49 - TATUAPÉ, SÃO PAULO (FÁCIL ACESSO VIA METRÔ OU VEÍCULO PRÓPRIO)
      (11)985-001-093, FIXO (11)2091-2163 - WWW.TOPARMS.COM.BR - FACEBOOK.COM/TOPARMS

 

AMPLO SHOWROOM COM MAIS DE 250 MODELOS DE 
ARMAS (FOGO, AIRSOFT, AIRGUN, CUTELARIA ETC.)
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MARKET

CURSOS

ESCOLA SUPERIOR DE SEGURANÇA
APRENDA COM OS MELHORES PROFISSIONAIS DO SETOR

Tradição em segurança corporativa
Todos os treinamentos com certificado

Treinamentos personalizados para sua empresa

OPERADOR DE CENTRAL DE MONITORAMENTO

GESTÃO DE SEGURANÇA EM ESCOLAS

GESTÃO DE SEGURANCA EM SHOPPING CENTER

PROCEDIMENTOS GERAIS DO SUPERVISOR

CURSO BÁSICO ANÁLISE E GESTÃO DE RISCOS

GESTÃO DE SEGURANÇA EM HOSPITAIS

CURSO AVANÇADO DE SUPERVISÃO DE SEGURANÇA EMPRESARIAL

GESTÃO DE SEGURANÇA EM CONDOMÍNIOS

ANTITERRORISMO COM ÊNFASE EM TERRORISMO CONTEMPORÂNEO 
E CRIMINAL

GESTÃO DE SEGURANÇA EM UNIVERSIDADES

SELEÇÃO DE PESSOAL PARA PROFISSIONAIS DA ÁREA DE SEGURANÇA

CURSOS DISPONÍVEIS EM NOSSA PLATAFORMA EAD – INÍCIO IMEDIATO!

WWW.ESCOLASUPERIORDESEGURANCA.COM.BR
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ARQUITETA	  DA	  SEGURANÇA	  
Consultoria	  de	  segurança	  e	  análise	  de	  riscos	  em	  condomínios	  residenciais	  

Blindagem	  arquitetônica:	  
Projetos	  novos	  ou	  readequação;	  
	  
Proteção	  perimetral;	  
Controle	  de	  acesso:	  veículos	  e	  pedestres	  (condôminos,	  	  
visitantes	  e	  serviços);	  
	  
Aprovação	  junto	  aos	  órgãos	  competentes.	  
Alto	  padrão	  de	  qualidade.	  
	  

(11)	  9.8324-‐5424	  
(11)	  9.4237-‐7954	  	  
	  

arquiteta	  	  
Valéria	  Caruso	  

valeria.caruso@hotmail.com	  

MARKET

Ética Consulting 

CONSULTORIA PARA EMPRESAS E CONDOMÍNIOS 
- ANÁLISE DE RISCOS 

- TREINAMENTOS 
- MANUAIS DE PROCEDIMENTOS 

- ESTUDOS PARA REDUÇÃO DE CUSTOS 
TEL. 55 (11)  9.7150-9327 / 2337-3825  
www.eticaconsulting.com.br 
contato@eticaconsulting.com.br  
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A solução sem fios mais completa para sua segurança com automação

www.vetti.com.br (11) 4712-7978 (11) 9.7339-0162

Desde 1998

Revenda Parceira da:

Analógica / Digital
Portáteis / Móveis

VENDA / LOCAÇÃO
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

RADIOCOMUNICAÇÃO

COM SEGURANÇA
(11) 3936-8820SÃO PAULO

alphatronics@alphatronics.com.br

(13) 3302-3622SANTOS
alpha.santos@alphatronics.com.br

COMUNICAÇÃO ÁGIL 

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Alphatronics-2018_Anuncio_Versao Final V6.pdf   1   21/03/18   10:34



36 Jornal da Segurança • Julho 2019

Portaria a distância
A sua melhor escolha em serviços e segurança

GRUPO ALPHA SECURE

(11) 3661-2808 | comercial@alphasecure.com.br

Tranquilidade e segurança

Rápido atendimento

Redução de até 50% de custo com mão de obra

controle de entrada e saída


